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  25 de abril de 2015


   


  Dizem que quando estamos perto da morte, a nossa vida passa diante dos nossos olhos.


  A cada golpe com da cane em sua pele, Joana se sentia assim, como se pudesse ver os seus vinte e dois anos em apenas poucos segundos. Ela sabia que o motivo de estar ali, com a sua pele sendo brutalmente cortada, devia-se à suas escolhas, mas, mais do que isso, devia-se à sua infância.


  Ela pode se lembrar de cada minuto de toda a sua história. A mãe que engravidara aos dezesseis anos e tivera que ralar sozinha para criá-la; o dia em que, aos treze anos, fora apresentada ao padrasto e quando passara de uma menina feliz para uma menina amargurada.


  — Você tem certeza que vai me deixar, cadela? — A voz de Mark fez com que voltasse ao presente. Gritar a sua palavra segura não adiantava mais; passara os últimos dez minutos gritando e ele não parara. — Você só vai me deixar se eu permitir, eu sou o seu dono.


  A cane continua cortando a sua pele e ela tem certeza de que ali é o seu fim. Um barulho alto vem detrás dela e, logo, pode ouvir Mark gritando; alguma coisa o parou e isso só pode ser um milagre.


  — Leve-o para a masmorra e deixe-o amarrado lá, o Marcus vai decidir o que fazer com ele. Chama um dos seguranças para ficar de olho nele e depois desce para me ajudar. Vou precisar levá-la ao hospital, ela está muito machucada — Joana escuta uma mulher ditando ordens e, pelo tom, percebe que ela está nervosa.


  Pelo canto do olho, percebe que a mulher a desamarra. Assim que está completamente solta, desaba no chão, sem forças para ficar em pé. As lágrimas continuam caindo e um robe é jogado sobre ela.


  — Não quero ir para um hospital — Joana não tinha como pagar por uma consulta médica; não trabalha e depende única e exclusivamente do Mark.


  — Vai ser necessário, você está muito machucada. Não se preocupa, conheço um médico que vai te ajudar sem perguntar nada.


  — Não tenho dinheiro para pagar e estou sem seguro — insiste.


  — Não se preocupa. O clube vai pagar tudo, aconteceu aqui dentro, então é nossa responsabilidade.


  — Chefe, precisa que eu a carregue? — Um segurança entra na masmorra e Joana se assusta; ele é enorme.


  — Desce com ela pelas escadas e vai para o meu carro. Vou pegar a minha bolsa e pedir para o Sebastian cuidar de tudo.


  O segurança pega Joana no colo como se não pesasse nada e vai em direção às escadas. A cada passo que ele dá, a pele dela grita em protesto pela dor. Sente o sangue escorrer e sabe que a pele fora rasgada em alguns lugares pela cane. Quando os dois saem do clube, o vento gelado a faz estremecer.


  — Vai ficar tudo bem — o segurança tenta acalmá-la. — Vamos levá-la para um hospital.


  — Não quero ir — ela insiste. Hospital é sinônimo de perguntas, e Joana não está com vontade de respondê-las.


  — É necessário, você está muito machucada.


  Joana escuta um movimento atrás deles e logo a mulher que a ajudou abre o carro, onde a colocam com cuidado. Devido a hora, não encontram trânsito no caminho, então vinte minutos depois, estão no hospital.


  Já em uma cadeira de rodas, ela é levada a uma sala de exames, onde realizam Raio X e limpam os seus cortes. Joana tem vontade de gritar e sair correndo dali; a mão áspera da enfermeira agride ainda mais a sua pele já machucada.


  — Vou mantê-la aqui essa noite — o médico, que tinha se apresentado como Gabriel, informa. — Quero que fique em observação. Se estiver tudo bem, amanhã ou depois de amanhã, no máximo, receberá alta.


  — Isso é realmente necessário?


  — Infelizmente sim, você foi muito agredida, alguns cortes precisam de pontos.


  — Então vou ficar com cicatriz? — pergunta, preocupada.


  — Vou tentar fazer de tudo para que fiquem imperceptíveis. Eu prometo.


  Enquanto espera os cortes serem suturados, Joana tenta imaginar o que fazer da sua vida a partir de agora. Não tem casa, trabalho, família nem dinheiro. Após ser encaminhada para um quarto particular, tenta brigar com o sedativo que corre pelas suas veias e, no final, acaba perdendo a luta. Deixaria para pensar no futuro amanhã.
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  Marcus estaciona a Range Rover no estacionamento da boate pontualmente às cinco da tarde. Descendo do carro, ele olha para o prédio e não consegue disfarçar o sentimento de orgulho por ser dono da Boate D’votion.


  A Boate D’votion era conhecida pelo nível dos frequentadores muitos famosos e ricos, pela música e bebida, mas o ponto principal era o clube privativo que ocupava os três andares superiores. Muitos dos frequentadores da boate não sabiam da existência do clube.


  No primeiro andar, havia mesas espalhadas no meio do salão, alguns sofás encostados nas três paredes e, ao lado do elevador, ficava o bar; escondido por uma porta atrás dele ficava o seu escritório particular.


  Quando o antigo dono, Charles, falecera, Marcus descobrira que estava em seu testamento e que recebera a boate – com o clube BDSM – e a maior parte dos seus bens. Ele não era nada de Charles, pelo contrário, era apenas um menino de recados e quebra galhos da boate. Um dia, voltando da escola, aos dezessete anos, passara na frente da boate e encontrara Charles descarregando algumas caixas. Para sua surpresa, Charles perguntara se o ajudaria. Depois de carregar várias caixas, como agradecimento, ganhara um emprego.


  A amizade entre Charles e Marcus crescia todos os dias. Quando Marcus completara dezoito anos, Charles finalmente o levara até o primeiro andar do prédio e explicara como funcionava o clube BDSM. Marcus conhecera um mundo novo e se encantara. Uma semana trabalhando no primeiro andar fora o suficiente para querer aprender a arte da dominação e, para sua surpresa, Charles aceitara ensinar.


  O único problema, na visão de Marcus, era o outro aprendiz, Gabriel Thomas. Charles explicara que Gabriel era o filho de um falecido dominador do clube que era seu amigo. Assim, todos os dias Marcus e Gabriel dividiam as aulas.


  No momento em que conhecera os chicotes, principalmente o de nove tiras, Marcus se encantara e decidira se especializar neles. Já Gabriel gostava de coisas mais pesadas, como cera e, principalmente, agulhas. Quando Charles explicara como usar agulhas pela primeira vez e demonstrara em uma submissa, ganhara toda a atenção de Gabriel, que já estava estudando medicina. Marcus, entretanto, não se sentia bem em furar uma mulher.


  Quando Marcus tinha vinte e três anos, Charles falecera depois de um infarto e, para a sua surpresa, estava em seu testamento. A boate – juntamente com o clube –, duas filiais, alguns prédios de aluguel, uma casa e uma conta bancária milionária ficaram para Marcus. Charles justificara, em seu testamento, que Marcus tinha sido seu braço direito, seu homem de confiança e o filho que nunca tivera, motivo pelo qual deixaria tudo o que tinha para ele. Já Gabriel herdara apenas uma casa onde Charles guardava todos os seus brinquedos de BDSM, porque era filho de seu melhor amigo.


  Fora exatamente nesse dia que a briga entre Marcus e Gabriel nascera. Gabriel se sentira no direito de herdar tudo de Charles, já que o seu pai tinha ajudado a erguer a boate D’votion e tornar o clube de BDSM em um dos melhores do país.


  A infância de Marcus não tinha sido um mar de rosas. Era órfão de pai e mãe, que faleceram em um acidente de carro quando ele tinha apenas doze anos de idade. Sem família ou alguém que quisesse ficar com ele, fora encaminhado para um orfanato e fora lá que ele conhecera Nataly, sua irmã de coração, a menina por quem ele faria tudo; seria capaz de matar e morrer por ela.


  Jamais se esqueceria do dia em que Nataly entrara no orfanato segurando apenas uma manta de bebê nos braços, os olhos grandes apavorados. Ele se aproximara e, aos poucos, conseguira acalmá-la. Depois disso, era para ele que Nataly corria quando estava com medo. Ele a ensinara a ler e escrever. Marcus nunca conseguira explicar o motivo para amar Nataly como uma irmã e também não se importava com isso; havia adotado Nataly e, para todos os efeitos, ela era dele.


  Ao ser adotado, Marcus se preocupara em deixar Nataly sozinha no orfanato. Infelizmente, os seus pais adotivos não tinham condições de adotá-la também. Mas ele prometera que não a deixaria sozinha. Todos os dias ele passava no orfanato para brincar com ela. Mesmo longe, cuidava dela e, no dia do aniversário de dezoito anos de Nataly, ele estivera na porta do orfanato, esperando-a, e, como prometido, dera uma vida a ela. Uma em que ela não dependeria de ninguém.


  O que ele não esperara era que Nataly, ao trabalhar na boate, conheceria o clube e assim se interessaria pelo BDSM. Claro que ele se recusara a lhe ensinar algumas coisas; não queria ver a sua irmã nua, então um de seus melhores amigos, Félix Brown, tomara a missão para si e tornara Nataly em uma das melhores Dominatrix do clube.


  Marcus atravessa a boate e pega o elevador para ir até a sua sala, cumprimentando alguns funcionários pelo caminho. Logo encontra K2 o esperando. Ele era não só o segurança do clube, mas era o seu braço direito, o homem em quem ele tinha total confiança. Marcus o conhecera quando chegara na sua nova casa. K2 – ou Spencer Ford – era o seu novo vizinho e estudavam na mesma escola. Quando Marcus começara a trabalhar no clube, indicara K2 para Charles, que o contratara. Depois de um ano trabalhando ali, K2 fora se especializar na área de segurança, o que lhe dera o cargo de chefe da segurança do clube quando Marcus assumira a boate. E Marcus tinha certeza de que não havia nada que K2 não fizesse por ele e vice-versa.


  — Chegou cedo, chefe.


  — Acordei com a cabeça a mil por hora. Decidi dar uma festa aqui no clube e quero que seja “a festa” — fala, animado.


  — E como seria? — K2 pergunta, desconfiado.


  — Ouvi dizer que um clube da cidade vizinha fez uma e foi um sucesso. Quero que a minha faça a deles parecer brincadeira de criança — Marcus se senta na frente do computador e começa a digitar algumas coisas, concentrado, e começa a falar sozinho, como se K2 não estivesse ali. Olhando para o chefe, o segurança sai e fecha a porta. Ele sabia que Marcus falando sozinho não era sinônimo de coisas boas.


  — Oi, mano — Marcus escuta uma voz doce chamando a sua atenção e ele levanta a cabeça, sorrindo.


  Nataly era linda, não só fisicamente, mas tinha o coração mais puro que ele já conheceu. Sempre que olha para ela, não consegue deixar de lembrar da menina frágil e indefesa que chegara ao orfanato aos cinco anos, com medo de deixar alguém se aproximar. Quando conseguira finalmente fazer amizade e a pequena ganhara o seu coração, ele sabia que a protegeria para sempre, o que acabara fazendo ao voltar no dia do aniversário de dezoito anos dela.


  — Oi, princesa, chegou faz tempo?


  — Não, acabei de chegar — responde, entrando e pendurando a bolsa no gancho em uma parede e se sentando à sua frente. — Ouvi dizer que vai dar uma festa.


  — Vou, mas não é qualquer festa, é “a festa” — Marcus fala, animado e determinado.


  — Certo, mas você precisa de tempo para preparar “a festa”. Não esquece, não pode ser feito de qualquer jeito. Você poderia contratar alguém para te ajudar a organizar tudo. E, claro, isso precisa de tempo, não pode ser para, tipo, sei lá, no final de semana.


  — Tem razão, o que acha de ser daqui um mês?


  — Eu acho perfeito, assim dá tempo de olhar tudo e fazer a lista de convidados. Mas chama alguém para te ajudar.


  — Você consegue ver isso para mim? Mais tarde vou precisar sair para resolver alguns assuntos. Por falar nisso, o K2 vai comigo, vou pedir para o Trivor ficar aqui em cima — desde que Nataly começara a trabalhar no clube, ele não confiava em deixá-la sozinha; não só porque ela era uma bela mulher que chamava atenção, mas porque não queria que os clientes lhe faltassem com respeito.


  — Não precisa, sabe que nenhum dos sócios vai se meter a besta comigo.


  — Eu sei, mas me sinto mais seguro se tiver alguém aqui quando eu não estou.


  — E vai confiar no novato para cuidar de mim?


  — Ele mostrou ser de confiança, tem trabalhado muito bem na porta da boate, já expliquei para ele como funcionam as coisas aqui em cima e o que ele deve ou não fazer — mais do que isso, Marcus tinha investigado o novo segurança. No momento em que o gigante musculoso aparecera procurando emprego com um currículo de dar inveja e se dizendo ex-militar, as antenas de Marcus captaram sinal de algo estranho. Ao terminar sua pesquisa, viu que não estava enganado. E só porque a situação atual necessitava que Trivor estivesse ali é que ele deixara o homem trabalhar.


  — O clube vai estar movimentado hoje — Nataly comenta.


  — Se precisar de ajuda aqui, pede para o Sebastian mandar alguém lá de baixo para ajudar.


  Para os olhos dos clientes, Sebastian era o gerente, mas quem mandava realmente em tudo na ausência de Marcus, era Nataly, o que alguns funcionários agradeciam. Ele não era um chefe tirano, mas o seu lado dominador tinha tendência de se sobressair na maior parte das ocasiões.


  Nataly sai do seu escritório para trabalhar, e ele se volta para o computador. Queria adiantar algumas coisas antes de sair. Marcus queria visitar antigas submissas. Algumas estavam desaparecendo sem deixar rastro e, infelizmente, coincidia com os dias dos assassinatos do serial killer de Grays Harbor. O seu instinto dizia que tinha alguma coisa a ver, mas no fundo ele preferia estar enganado.


  Terminando o seu serviço, ele se levanta e vai para porta, apagando a luz.


  — Esse vai ser o único, na verdade. Não vou poder ficar por muito tempo, só vim para beber e falar oi para a minha menina — Marcus sai da sala e escuta Félix conversar com Nataly. Apesar de ser seu amigo antigo, ele não gostava da proximidade dos dois.


  — Ela não é a sua menina e, se sabe o que é bom para você, vai parar de cantar a minha irmã — ele abraça Nataly pela cintura e a afasta de Félix.


  — Ele só está brincando, Marcus.


  — Não está, não, e eu ainda lembro o que ele fez para você, por isso não o quero te rondando.


  — Você devia me agradecer, isso sim. Se não fosse eu, seria um idiota qualquer.


  — Isso não vem ao caso — Marcus fala, desconversando por saber que o amigo tinha razão. Nataly estivera determinada a perder a virgindade e pedira para que Félix cuidasse disso. Apesar de não gostar da ideia, Marcus sabia que Félix a tratara com carinho e esse é o único motivo para que Félix Brown esteja vivo hoje. — Estou saindo, princesa, qualquer coisa liga no meu celular.


  — Você volta?


  — Não sei ainda, vai depender de como vai ser a noite. Tem algum problema se precisar fechar a boate?


  — Não vai ser a primeira vez, Marcus, não se preocupe e se cuida.


  — Pode deixar. Tchau, Félix — fala, saindo.


  — Tchau. Agora que ele se foi, que tal se nós dois fôssemos para um reservado lá em cima? — Marcus escuta Félix perguntar.


  — Já falei para ficar longe dela! — Marcus grita, colocando a cabeça para fora do elevador, fazendo com que os dois deem risada. Ele dá um olhar mortal para o amigo e volta para dentro do elevador.


  — Ele respeita a Nataly, Marcus, não se preocupe.


  — Eu sei, K2, mas o meu lado de irmão ciumento não me dá sossego.


  — Normal, não quero nem imaginar o dia em que chegar a minha vez de ter ciúmes — dá risada e Marcus se junta a ele.


  — Ainda tem tempo, meu amigo, não se preocupe.


  Os dois saem do clube e vão para o carro de Marcus, que assume a direção. Ele dirige sem rumo pela cidade. Faziam isso quase todas as noites, à procura do assassino. Marcus queria botar as mãos no bastardo e acabar com essa onda de assassinatos. Não deixaria impune alguém que matava as submissas do seu clube. Prometia segurança para todas as suas clientes e, de alguma forma, não estava conseguindo cumprir e isso o deixava doido.


  Como um serial killer podia estar solto nas ruas da cidade e a polícia não fazer nada? Pior ainda, como não tinham visto a relação nos desaparecimentos e nas mortes?


  Por volta das duas da manhã, Marcus já está cansado de ficar rodando sem rumo e K2, ao seu lado, não para de olhar para o celular.


  — O que você olha tanto nesse celular?


  — Desculpa, chefe, é que a Susan mandou uma mensagem. A Rachel não está nada bem.


  — Droga, por que não me avisou antes? — Marcus vira o carro com tudo e segue em direção à casa de Susan.


  Os funcionários da boate e Nataly não sabiam da existência da Rachel. Ela era uma menina linda de cinco anos de idade, filha do K2 e da Susan. Os dois tiveram um relacionamento curto no passado que gerou frutos. A única coisa ruim foi o fato de a Rachel nascer com um problema de saúde. Logo nos primeiros meses de vida, ela fora diagnosticada com Anemia Falciforme. Como o caso dela era muito grave quando diagnosticado, os médicos optaram por tratar por meio de transfusões de sangue. O procedimento e as despesas médicas eram muito caras para o bolso de um segurança, mesmo K2 recebendo muito bem. Marcus simplesmente tirara um cheque do bolso e cobrira todas as despesas médicas da pequena e desde então tudo o que se referia à saúde da menina era pago por ele. Um dos motivos pelos quais K2 lhe era fiel.


  — Os médicos querem tentar um transplante de medula, para ver se aumentam a qualidade de vida dela — K2 diz, olhando pela janela do carro. — Se não for realizada o quanto antes, ela não terá muitas chances. A cada dia ela piora, o organismo dela não está recebendo oxigênio como precisa — a anemia falciforme era responsável por causar uma má formação das hemácias no organismo, assim, o oxigênio não corria pelo seu corpo como necessário.


  — Ela é forte, K2, não se preocupe. Nunca vi uma menina tão determinada. Se um dia ela aparecesse no clube dizendo que quer ser uma dominadora, não estranharia — Marcus dá risada e percebe o segurança relaxar um pouco.


  — Obrigado, Marcus.


  Marcus responde com um movimento da cabeça. Sabe que K2 não está apenas agradecendo pelas palavras. Cada dia que Rachel pode viver e brincar se devia a ele. Tudo poderia levá-lo a se sentir orgulhoso, cheio de si, mas não era isso que passava em sua cabeça. Ele tinha se apaixonado por aquela criança, não só por ser filha do seu braço direito, mas porque ela era uma criança maravilhosa. E ele faria de tudo para que Rachel tivesse uma vida longa e feliz.
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  Joana acorda ouvindo o apito constante dos aparelhos do hospital. Olha ao redor e percebe que não foi um sonho, Mark realmente tinha passado dos limites.


  Ser abusada e castigada não era novidade para ela. Afinal de contas, estava nessa vida justamente por causa de uma agressão quando mais nova. O entra e sai das enfermeiras e do médico a assusta. O quarto onde está não é um quarto simples e provavelmente é caro, e dinheiro é a última coisa que ela possui.


  Quando, aos dezoito anos, fugiu de casa na cidade de Opp em Alabama, limpou o pouco dinheiro que a mãe tinha e pegou um ônibus sem destino; a única coisa que queria era colocar distância entre ela e Hunter, seu padrasto.


  Fora nas paradas do ônibus que ela olhou para um mapa e traçou uma linha imaginária no que achava ser a maior distância possível da casa dela, e foi aí que ela conheceu Grays Harbor. Era um tiro no escuro que ela decidira dar; atravessara o país e chegara a uma cidade desconhecida, sem dinheiro e sem meios de sobreviver.


  Por uma semana, Joana vagara pelas ruas sem ter onde ficar, até que uma senhora caridosa a ajudara a conseguir um emprego de faxineira em uma lanchonete. No seu primeiro dia de trabalho, conhecera Mark.


  Mark era tudo o que uma mulher poderia querer: alto, loiro, de olhos claros, forte e com um sorriso maravilhoso. O seu jeito engraçado e fácil de se lidar a conquistara. Por um mês, ele estivera todos os dias na lanchonete e sempre arranjava um jeito de conversar com ela. O primeiro convite para um passeio a pegou desprevenida. Apesar de não estar disposta a sair com nenhum homem devido ao que passara, não pôde dizer não ao charme de Mark.


  Exatos dois meses em Grays Harbor e Joana estava enfeitiçada por ele e foi aí que ela descobrira a sua verdadeira identidade, um Dominador frio e calculista.


  — Oi, como você está? — Uma voz a tira dos seus pensamentos e ela percebe que é Nataly, a gerente do clube que a salvara ontem.


  — Se não fossem os remédios para dor, estaria agonizando agora.


  — Quero que não se preocupe com nada a não ser se recuperar, ok?


  — O que aconteceu com ele? — Joana pergunta, insegura. Não queria correr o risco de ter Mark ir atrás dela para terminar o castigo.


  — Está amarrado na masmorra. Nós vamos cuidar dele, não se preocupe. Você tem para onde ir?


  — Não, eu moro com ele — sem dinheiro e sem casa, a rua seria o seu destino.


  — Tudo bem, eu tenho um quarto sobrando no meu apartamento; você vai para lá até que esteja recuperada e possa encontrar um lugar para ir. Em minha opinião, você deveria ir para um lugar bem longe dele.


  — Obrigada, não tenho como agradecer o que está fazendo por mim.


  — Não precisa agradecer, só se recupere.


  — Posso perguntar por que está me ajudando?


  — Joana, não é só porque foi agredida dentro do clube. Mas eu sei o que é não ter ninguém para ajudar e se sentir sozinha. Se não fosse o meu irmão, acho que eu teria vagado pelas ruas sem rumo.


  — Sei bem como é isso, e posso garantir que não é nada legal.


  — Mas agora não está sozinha, você vai morar comigo e tudo vai se resolver.


  Depois de garantir que tudo vai ficar bem, Nataly sai do quarto e deixa Joana sozinha. Ela não pode evitar o medo que a invade, bem como a insegurança. Ela não queria voltar para as ruas, mas também não queria ficar dependente de outra pessoa. Nunca tivera as rédeas da sua vida nas mãos, sempre dependera de outras pessoas para viver: sua mãe, Mark e, agora, Nataly.
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  Marcus entra no clube e encontra Nataly trabalhando. Só quando acordara percebera que ela tinha telefonado várias vezes para o seu celular. Ele vai até ela e dá um beijo carinhoso na sua cabeça.


  — Onde você esteve à noite? — Ela pergunta.


  — Eu tinha alguns assuntos para resolver.


  — Eu precisei de você, Marcus.


  — O que houve?


  — O que houve? — pergunta, nervosa. — Uma submissa foi agredida dentro do clube e eu tive que levá-la às pressas para o hospital.


  — Merda! Explica direito o que aconteceu.


  — Aquele Dominador, Mark, agrediu a submissa dele a ponto de tirar sangue. Havia cortes no corpo dela; se não fosse meu autocontrole, eu tinha acabado com ele.


  — Mark? Você está querendo dizer que ele agrediu a Joana?


  — Exatamente, e se eu não impedisse, era capaz de matar.


  — Onde ele está? — pergunta, nervoso.


  — Na masmorra.


  Marcus grita por K2 e os dois sobem até a masmorra. Ele sabia quem era a submissa. Jamais esqueceria aquela pequena morena que aparecera um dia no clube olhando para tudo maravilhada e com medo ao mesmo tempo.


  Ele a vira sentada a uma mesa, bebendo um suco. Marcus a desejara, mas fora obrigado a se controlar quando descobrira que ela já tinha um Dom. Se não fosse por isso, teria a levado para um dos reservados na mesma hora.


  — O que aconteceu? — K2 pergunta.


  — O Mark agrediu a submissa dele aqui no clube.


  — Filho da puta. Posso quebrar ele?


  — Depois que eu tiver o meu tempo com ele, é todo seu.


  Marcus entra na masmorra e vai até a sala onde o dominador está amarrado. Assim que entra, o homem começa a gritar; ele sabe que Marcus não vai perdoar o que ele fez.


  — Você conhece a regra número um do meu clube?


  — Sim, senhor.


  — Qual é?


  — Jamais agredir uma submissa e sempre respeitar a palavra de segurança.


  — Você não respeitou isso — Marcus fala, pegando uma palmatória presa na parede e se aproximando do homem amarrado pelos braços.


  — O que você vai fazer?


  — Ninguém agride uma mulher debaixo do meu teto e fica impune.


  Com um golpe forte, Marcus acerta a palmatória no braço esquerdo de Mark e escuta o estalo do osso quebrando. Ele se afasta e K2 acerta dois socos no rosto dele antes de soltá-lo. Marcus e K2 o jogam no banco traseiro do carro e vão até uma delegacia.


  — O que está acontecendo? — O delegado pergunta e Marcus explica toda a situação para ele. — Então é ele? Já pegamos o testemunho da moça agredida e estávamos atrás dele.


  — Bom, ele é todo seu — K2 joga Mark em uma cadeira e dá risada ao ouvir o grito de dor que ele solta.


  — Nunca mais apareça na minha boate — Marcus avisa e sai da delegacia com raiva. Sua vontade era de matar o idiota, mas não queria sujar as suas mãos com ele.
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  Ao chegar ao clube, Marcus sobe para o seu escritório e encontra Nataly conversando com uma morena.


  — Quem é ela? — Marcus pergunta.


  — Marcus, essa é Madeleine Adams, a organizadora que eu contratei para cuidar da festa. Maddy, esse é Marcus King, meu irmão.


  — Prazer, senhor King — ela estende a mão e eles se cumprimentam. — Bom, Nataly, já tenho tudo anotado, vou fazer um projeto e escolher os fornecedores para degustação, fazer os croquis de planejamentos e depois entro em contato.


  — Obrigada, Maddy. Não esquece, dinheiro não é problema.


  — Tchau, senhor King.


  — Tchau, boneca — fala com um sorriso safado no rosto.


  — Comporte-se — Nataly sussurra, fazendo com que ele dê risada.


  Depois de acompanhar Maddy até a porta, Nataly volta para o escritório, senta-se em frente a Marcus e fica esperando o momento certo para abordar o irmão. Ele sabe que Nataly está nervosa e sabe também que não tem como explicar onde passou a noite, o que muito provavelmente é o que ela quer saber.


  — Fala.


  — Onde você estava? E não venha com “eu precisava resolver alguns assuntos”.


  — Eu fui encontrar uma submissa, feliz?


  — Por que não me ligou depois?


  — Eu saí da casa dela depois das cinco da manhã e sabia que estava dormindo, então preferi não te incomodar — mente e espera que ela acredite.


  — E por que o K2 não me atendeu também?


  — Nataly, tem coisas sobre a minha vida que você não vai querer ficar sabendo. Nós dois estávamos ocupados. Pronto. Chega. E não se fala mais nisso.


  — No momento eu te odeio, Marcus. Eu sei que está escondendo alguma coisa de mim — Nataly se levanta e sai da sala, antes de voltar e parar na porta logo em seguida. — Hoje receberemos um casal novo entrando em período de experiência.


  — Você fica de olho neles?


  — Claro, eu sempre fico.


  Nataly sai do escritório e Marcus fica olhando para a porta. Não gostava de mentir para a irmã, ela era a sua vida e o que ele tinha de mais importante. Claro que os pais adotivos eram pessoas com quem ele se preocupava, mas a sua irmã de coração vinha sempre em primeiro lugar.


  — Pronto para sair? — K2 entra no escritório e pergunta.


  — Estou, sim.


  — O que houve?


  — A Nataly anda desconfiada com as minhas saídas.


  — Por que não conta para ela, Marcus?


  — Não quero que ela corra perigo, não sei quem é esse assassino. E tenho certeza que, se souber das minhas desconfianças, ela vai tentar investigar sozinha cada um dos membros.


  — E consequentemente vai se meter em problemas.


  — Exatamente — Marcus dá um suspiro e se levanta da mesa. — Prefiro que ela não saiba de nada, K2. Por enquanto, a ignorância dela é a sua salvação.
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  Joana olha para a roupa que a assistente social trouxera. Precisava se lembrar de buscar as suas coisas na casa de Mark. Estava insegura de ir morar com Nataly, mas era melhor do que viver na rua. E sabia disso muito bem. Depois de se arrumar, senta-se e não demora muito para Nataly entrar.


  — Oi, Nataly.


  — Oi, já está pronta? — pergunta e Joana concorda.


  As duas saem do hospital e, durante todo o caminho, Nataly tenta manter o clima agradável, mas Joana ainda estava abalada. Ao chegar ao apartamento, Nataly mostra tudo e indica o quarto onde ela pode ficar.


  — Tem certeza que não vou te atrapalhar? — pergunta, acompanhando Nataly até a porta.


  — Tenho, sim. Eu passo a noite toda fora e a manhã inteira dormindo. Não se preocupe, Joana, sinta-se em casa. A despensa e a geladeira estão cheias, você pode comer o que quiser. O controle da televisão está aqui e esse é o meu celular se precisar de mim.


  — Muito obrigada, nunca vou esquecer o que fez por mim.


  — Não precisa agradecer, já falei, é um prazer te ajudar. Hoje eu não vou poder ficar, porque preciso ir comprar as bebidas para o bar, mas amanhã vamos almoçar juntas e dar um passeio, o que acha?


  — Vou adorar, faz muito tempo que não passeio pela cidade ou no shopping só para ver vitrine — Joana tinha feito isso por duas semanas seguidas logo quando arranjara um emprego. Depois de Mark, os passeios acabaram.


  — Isso é um crime! Onde já se viu não ver as vitrines do shopping — Nataly fala, dando risada. — Amanhã vamos resolver isso. Descansa e não se preocupe comigo, que só devo voltar lá pelas 04:00 ou 05:00 da manhã.


  Nataly sai e Joana olha para a porta, soltando um suspiro. Não queria depender de outra pessoa, mas era melhor do que ficar na rua e enfrentar as adversidades do tempo. Caminha de volta para o quarto que seria seu e retira a roupa para tomar um banho.


  Entra no banheiro e fica encantada com a banheira. Nunca tinha tomado banho em uma. Abre a torneira e procura na prateleira de Nataly por sais de banho. Tomando cuidado para não usar demais, coloca um pouco e logo mergulha na banheira.


  A água quente começa a relaxar os seus músculos tensos e cansados. Sem conseguir evitar, solta um suspiro satisfeito. Joana não sabia o que era curtir uma banheira e estava adorando ficar sem fazer nada, principalmente por não ter Mark gritando com ela.


   


  ***


   


  Marcus andava nervoso; não teve notícias de Joana e perguntar de repente para Nataly levantaria suspeitas, mas precisava saber como ela estava. Mesmo que não pudesse jogar com ela, queria que estivesse bem. Marcus sabia que Joana não era para ele, o seu rosto delicado e o seu corpo pequeno eram provas de que ele a machucaria. As suas necessidades de castigar, de ver a pele de uma submissa marcada pelo chicote a assustaria, principalmente depois da agressão. Mas o fator que mais pesava era o fato de que ela fora agredida dentro do seu clube, e ele era responsável por sua segurança. Marcus tinha falhado justo com a única pessoa com quem não poderia.


  Joana não o perdoaria e Marcus sabia disso.


  Marcus sai do elevador e caminha para o seu escritório depois de olhar as dependências do clube. Ao se aproximar do bar, encontra Justin conversando com Nataly e corre para lá, irritado.


  — O que está fazendo aqui, Justin? — Marcus pergunta de braços cruzados atrás dele.


  — Sou sócio, esqueceu? — responde de costas para ele.


  — E eu estou pensando seriamente em revogar esse seu status.


  — E você alegaria o quê? — pergunta, rindo.


  — Chega, Marcus, e você também, Justin — Nataly repreende os dois.


  — Eu vou para o segundo andar — Justin se levanta e passa por Marcus, olhando-o fixamente.


  — Por que você fica do lado dele, Nataly?


  — Marcus, eu não fico do lado de ninguém, só não quero brigas aqui dentro.


  — E eu não o quero perto de você.


  — Ele é meu amigo, Marcus.


  — Ele quer sexo com você, Nataly, e ele...


  — Ele o quê? — Nataly pergunta quando Marcus para de falar.


  — Nada, eu só não quero que você se magoe.


  — Eu já sou grande, Marcus.


  — Não para mim, mana — Marcus dá um beijo na cabeça dela e vai para a sua sala.


  Ele se senta à sua mesa e fica olhando para a porta. Sabe do desejo quase que doentio que Justin tem pela Nataly; sabia disso desde que ela chegara no orfanato. Esse era um dos motivos para tentar impedir tanto que Justin e Nataly ficassem juntos. Quando eram adolescentes no orfanato, Marcus e Justin eram amigos; era necessário fazer amizade com alguém ali para se viver tranquilamente. Perder os pais tinha sido difícil e só um amigo para o levantar da depressão que queria o atingir.


  Mas quando Nataly chegara, Marcus vira uma menina angustiada e com medo. Justin vira uma menina linda. Os olhares que Justin dava para Nataly assustavam Marcus, que ficava o tempo inteiro perto dela. Quando fora adotado, ele temia o que poderia acontecer com Nataly sem ele ali. Felizmente, não demorou muito e Justin fora adotado também e assim pôde relaxar. Mas quando Justin acabara entrando no mundo BDSM e frequentando o seu clube, o medo de que algo ruim acontecesse voltara, principalmente agora que Nataly era uma mulher linda.


  Marcus solta um suspiro alto e pega o celular, ligando para K2.


  — Fica de olho no Justin, ele subiu para o segundo andar.


  — Pode deixar — K2 não perguntava, somente obedecia; ele sabia que Marcus tinha os seus motivos para algumas ordens e, por ser fiel, não as questionava.


  Marcus tenta trabalhar, mas não consegue se concentrar. Sabe que precisa jogar para conseguir o seu alívio. Pega o celular e liga para uma submissa.


  — Na minha casa em uma hora — fala assim que ela atende.


  Ele sai do clube, deixando Nataly responsável por fechar tudo, e vai para casa. Não demora muito e a campainha toca. Abre a porta e ela passa direto, indo para o quarto de jogos. Ela sabia o que tinha que fazer. Ao entrar no quarto de jogos, encontra-a na posição ajoelhada, esperando por ele.


  — Você fica linda nessa posição, princesa — fala, passando as mãos no seu cabelo. — Deite no banco — ele olha para Kimberly caminhando até o banco e não consegue deixar de admirar o seu corpo; ela era uma morena linda e uma submissa até a raiz dos cabelos.


  Enquanto Kimberly o obedece, ele caminha até a sua estante e pega o chicote de nove tiras. Adorava ver as marcas vermelhas no corpo de uma mulher. Kimberly não é exatamente a mulher que ele gostaria que estivesse deitada ali, mas será o suficiente para saciá-lo esta noite.


  Ele apoia o chicote no banco e tira a camisa, ficando apenas com a calça jeans. Amarra os cabelos em um rabo de cavalo para que não prenda em nada e pega o chicote. Marcus dá a primeira chicotada na pele da submissa e observa a marca vermelha; era isso o que mais o excitava, ver uma pele marcada por ele. Três golpes depois e ele sabe que a submissa está pronta.


  Marcus dá a volta no banco e fica à sua frente; abre o zíper da calça e não é preciso orientá-la para o que quer. Ela o leva à boca rapidamente. Uma das coisas que ele mais gostava na submissa à sua frente era a forma com que ela podia o levar profundamente em sua garganta, como ela podeia dar prazer só com a boca. Marcus apoia as mãos no banco e impulsiona o quadril para frente; está perto, mas não pode gozar antes da submissa. Rapidamente, ele se liberta da boca dela e volta até a estande para pegar um vibrador. Apesar da sua necessidade, hoje ele não queria penetrá-la, só a boca dela seria suficiente.


  Passando um lubrificante para ajudar na penetração, Marcus coloca o vibrador aos poucos e o liga. O barulho enche o quarto e a submissa se contorce no banco. Ele volta para a sua posição e ela volta a levá-lo à boca; é necessário se controlar. Felizmente, percebe que ela está perto e ordena que goze, o que ela faz e ele a acompanha.


  Essa não foi uma das suas noites favoritas, ele não atingira o prazer de jogar, como das outras vezes, mas era suficiente para que se acalmasse.


  — Precisa de mais alguma coisa, senhor? — Kimberly pergunta sem o olhar nos olhos.


  — Não, querida, pode ir — ele a acompanha até a porta e a observa entrar no carro e se afastar. — Merda! — grita e bate a porta. Por que não tinha gostado? Ela tinha lhe dado prazer, nas outras vezes tinha sido perfeito, por que dessa vez fora algo mecânico, tão sem sentimento?


  Marcus se joga no sofá e fica olhando para a enorme janela da sua sala. O escuro do mar se torna atrativo. Arranca a roupa, ficando apenas com a boxer, e solta os cabelos. Abrindo a porta para o seu jardim, sai e vai em direção ao mar. Um dos motivos para comprar essa casa era a praia privativa que vinha com ela. Atravessa a areia e mergulha no mar; a água gelada bate contra a sua pele e relaxa o seu corpo. Os dez minutos nadando fizeram o que o jogo desta noite não fizera.
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  — Bom dia. E então, gostou do apartamento? — Nataly pergunta para Joana assim que entra na cozinha.


  — Adorei. Mas tenho que confessar que eu gostei mesmo foi de não ter que fazer nada o dia inteiro, principalmente não me preocupar se alguém ia aparecer me xingando por estar sentada assistindo televisão.


  — Então o dia foi produtivo.


  — Mas hoje eu vou te ajudar aqui no apartamento.


  — Não precisa, na verdade hoje vem uma moça limpar tudo, pode continuar relaxando. Você ainda está se recuperando. Enquanto isso, eu vou até a praia correr um pouco, quer ir comigo? Você pode aproveitar para tomar um sol, o que acha?


  — Ainda estou com algumas marcas, não vou ficar muito bem de biquíni.


  — Mas pode ficar sentada em um quiosque bebendo alguma coisa e vendo os surfistas sarados, o que acha?


  — Faz tempo que não admiro um homem bonito — Joana fala, dando risada e fica olhando para Nataly. — Eu vou com você, só vou colocar uma roupa mais confortável.


  Meia hora depois, Nataly estaciona o carro na beira da praia e as duas descem do carro conversando. Enquanto Joana vai para um quiosque tomar um suco, Nataly vai correr na praia.


  Joana olha para os surfistas e sente um arrepio no corpo. A maioria é musculosa e ela sabe o que um homem pode fazer, eles possuem força e ela sentira na pele o quanto um tapa pode doer. Era submissa, isso não poderia negar nunca, mas era possível perceber a diferença entre um tapa ou uma chicotada em uma cena, de uma agressão. No início, Mark fora gentil, mas quando o seu temperamento mudara e o que era para prazer virou dor, ela soube que tinha ultrapassado a linha do BDSM.


  Duas pessoas se aproximam de onde Joana está sentada e ela percebe que é Nataly e um rapaz que lhe é apresentado como Hector. Os dois conversam por um tempo e, depois de se despedirem, Nataly senta à mesa, pedindo um suco para o garçom, e percebe o sorriso de Joana.


  — Quem era o gato?


  — Quem?


  — Aquele homem lindo com o cachorro.


  — Ah! O cachorro dele já me atropelou duas vezes.


  — Ele é lindo.


  — Nem me fala, mas acho que não vive o nosso estilo de vida. Então um relacionamento seria complicado.


  — Você é sub?


  — Switcher — Nataly responde tranquilamente e Joana não consegue acreditar. Ela sabia que existe pessoas que gostam dos dois lados do BDSM, apenas nunca tinha conhecido uma pessoalmente.


  — Você é a minha heroína agora. Não é todo dia que encontramos alguém que goste de dominar e ser dominado.


  — Dependendo da pessoa, eu não me importo de me submeter nem um pouco, mas confesso que estou desesperada para dominar alguém.


  — Você tem um sub fixo?


  — Não, eu não gosto de prender alguém em um relacionamento assim. Você se torna responsável por ela.


  — O Mark não se preocupava comigo — e isso era verdade. Três meses juntos e ele parara de se preocupar com a sua segurança e bem-estar. Joana só não tinha o abandonado antes porque não tinha para onde correr e, quando decidira arriscar, fora agredida.


  — Por que você nunca foi embora, Joana?


  — Não tenho para onde ir. Meus pais faleceram há muito tempo e eu sou filha única — Joana mente. Estava acostumada a contar essa história; pais mortos significavam poucas perguntas ou nenhuma. Contar a verdade, que ela não sabia quem era o seu pai ou que fugira de casa, gerava muitas perguntas, as quais não tinha interesse nem vontade de responder.


  — Você sabe que pode ficar comigo pelo tempo que quiser, não sabe?


  — Não quero ser um fardo para você.


  — Para de falar besteira e, outra, acho que já sei o que podemos fazer. Estamos precisando de uma garçonete na boate.


  — Não sei, Nataly.


  — Não estou falando de trabalhar no clube, mas sim no térreo. Você teria o seu próprio dinheiro e poderia ir economizando. O dia em que estiver bem financeiramente, você pode alugar um lugar só seu e não ter que depender de ninguém.


  — Você acha que vão me contratar?


  — Joana, eu sou a gerente do clube. Se eu disser que está contratada, ninguém vai poder falar nada. Então, quer o emprego ou não?


  — Quero — Joana fala, emocionada.


  — Então um brinde para a sua nova vida — Nataly fala, estendendo o copo de suco e Joana a imita.


  As duas continuam conversando até que são interrompidas por um rapaz que se senta à mesa delas e Nataly abre um sorriso.


  — Joana, quero te apresentar Connor Miller. Ele é dono de uma empresa de softwares, geek, rico e bonitão. Connor, essa é a Joana, minha amiga e hóspede temporária.


  — Prazer, Joana — Connor estica a mão para cumprimentá-la. Joana não consegue deixar de olhar para o homem que está na sua frente; ruivo, com os olhos azuis mais lindos que ela já vira na sua vida. Quando ele fala com ela, é impossível deixar de notar algo.


  — Você é um nerd da informática e tem um piercing na língua?


  — Eu precisava tirar essa imagem de mauricinho, aí optei por colocar um piercing na língua. As mulheres adoram.


  — Joana, não deixe a aparência dele enganar. Ele é um dos dominadores mais experientes do clube.


  — Nossa, eu jamais pensaria isso — a cara de anjo nerd realmente enganava, e Joana poderia apostar o dinheiro que não tinha que Connor não era dominador.


  — Você frequenta o clube? — Connor pergunta.


  — Frequentava, eu era submissa. Mas agora vou passar a frequentar como garçonete — ela responde, sorrindo, com orgulho de ter um emprego.


  — Fico feliz em ouvir isso. Vou vê-la mais vezes — ele sorri, mas quando olha para Nataly, ela pode ver uma sombra no seu rosto. — Nataly, eu queria fazer um pedido. Sei que vai parecer estranho, mas eu realmente preciso disso.


  — Pode falar, Connor.


  — Preciso que jogue comigo.


  — Eu não sei, Connor. Sou amiga da Felícia e, se ela souber que eu e você fizemos sexo, ela vai me odiar.


  — Eu preciso que você me castigue, na verdade. Ela foi embora por culpa minha. Eu preciso que você me bata, Nataly.


  — Se eu não fizer, você vai procurar outra pessoa?


  — Provavelmente.


  — Ok — Nataly fala, suspirando. — Se fosse o contrário e eu fosse sua, iria preferir que fosse uma amiga fazendo isso do que uma qualquer. Você quer fazer isso onde? No clube?


  — Não, prefiro que seja no meu quarto de jogos.


  — Pode ser amanhã? Hoje tenho algumas coisas para resolver no clube, mas amanhã à tarde eu estou livre.


  — Estou trabalhando em casa ultimamente, então pode aparecer a hora que quiser, vou estar te esperando — ele se despede das duas mulheres e vai embora.


  — Por que ele quer ser castigado? — Joana fica curiosa e não consegue impedir a pergunta que teima em sair.


  — A Felícia era a submissa dele. Ela queria um relacionamento sério com ele, não apenas a submissão. Ele não queria, então depois de três anos, ela não aguentou mais e foi embora. Ela me disse que o amava muito, mas preferia viver sem ele a ficar ao lado dele todos os dias sofrendo por querer mais. Desde que foi embora, ela nunca mais deu notícias. Isso está acabando com o Connor.


  Joana olha para Connor se afastando e pensa nas palavras de Nataly. Ela não vivia há muito tempo nesse mundo estranho do BDSM, mas, pelo pouco que presenciara, sabia que muitas vezes os dominadores não oficializavam um relacionamento. Claro que muitos tinham um submisso fixo, mas algumas vezes era mantido em segredo.


  — Ainda tenho muito a aprender sobre dominação.


  — Posso te ensinar. Já treinei algumas submissas do clube.


  — Sério?


  — Claro, quando eu tiver uma folga, posso te ensinar algumas coisas. Não preciso olhar muito para saber que é uma submissa até a raiz do cabelo, mas posso mostrar algumas coisas que vão te ajudar a manter o seu espírito intacto. Não é porque você é uma submissa, Joana, que precisa aceitar tudo o que o seu Dom fala. Alguns gostam de submissão apenas entre quatro paredes, e alguns idiotas querem o tempo inteiro.


  — O Mark queria para tudo, até para falar ele tinha que permitir.


  — Mark é um idiota e tenho certeza que se você quiser realmente continuar como uma submissa, vai encontrar o Dom certo.


  — E se eu não conseguir?


  — Eu carrego um chicote comigo o tempo inteiro. Se alguém for um idiota, é só me falar — Nataly pisca para Joana, que dá risada.


  — Quando crescer, quero ser como você. Determinada e forte.


  — Você pode ser, Joana. Como eu disse, não é porque você é uma submissa que precisa ser fraca. E eu vou te ajudar.
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  Joana e Nataly voltam para o apartamento e trocam de roupa para ir ao shopping. Nataly estava animada com o passeio e a ideia de gastar muito dinheiro, o que deixava Joana preocupada; só queria saber como compraria roupas sem condições.


  — Esse vestido ficaria perfeito em você — Nataly fala, apontando para um vestido rosa claro longo. — Experimenta.


  Joana entra na loja e pede o seu número. Assim que coloca o vestido, percebe que Nataly tinha razão; ele era maravilhoso.


  — O que achou? — Sai do provador e Nataly olha para ela.


  — Perfeito, você tem que levar — Joana olha para o vestido e fica em silêncio. — O que foi?


  — Não sei como vou comprar. Não tenho dinheiro.


  — Eu posso adiantar o seu salário, o que acha?


  — Tem certeza?


  — Claro, você precisa de roupas, Joana, e não vai custar nada para o clube adiantar o seu salário. Então pode comprar à vontade.


  — Obrigada — Joana agradece com lágrimas nos olhos.


  — Do que você precisa?


  — Acho que de tudo. Tinha poucas coisas e Mark só comprava o necessário — Joana dá risada e Nataly corre para pegar várias roupas para que ela experimente. — Sabe o que eu sempre tive vontade? — pergunta depois de duas horas experimentando roupas; tinha comprado vestidos, calças, jaquetas, blusas, camisas e sapatos.


  — O quê? — Nataly entrega o seu cartão para a vendedora cobrar a compra.


  — Ter uma gaveta cheia de lingerie. Sempre imaginei como seria poder escolher uma lingerie sexy para me sentir poderosa.


  — Então sei o lugar certo — Nataly agarra a mão de Joana e corre para sua loja favorita.


  — Victoria’s Secret? Sério?


  — Qual o problema?


  — Elas são caras e chiques.


  — E qualquer mulher se sente poderosa com elas. Então vamos entrar — Nataly a puxa pela mão e pede para uma vendedora as lingeries mais sensuais que tiverem.


  — Meu salário vai inteiro só nessa loja. Vou acabar trabalhando de graça para o clube por três meses só com o que estamos gastando em roupas.


  — Joana, não se preocupe, apenas realiza o seu sonho.


  A vendedora pega alguns modelos e entrega para Joana. Ao colocar a primeira peça, ela se sente linda e, ao mesmo tempo, insegura. Tinha adorado o conjunto preto, claro, com a calcinha minúscula e o sutiã que levanta os seus seios, mas não estava se sentindo bem em gastar tanto dinheiro, mesmo Nataly falando que descontaria do seu salário.


  — E então? — Nataly pergunta, sentada do lado de fora do provador. — Puta merda, a cor preta ficou perfeita! O homem que tiver a oportunidade de te ver assim vai enlouquecer — fala assim que Joana sai do provador.


  — Tem certeza?


  — Joana, para de se sentir insegura. E, outra, estou falando como uma dominatrix. Se eu gostasse de mulher, te jogava dentro desse provador agora mesmo e te comia — Nataly fala e Joana arregala os olhos. — Para de me olhar assim, só estou falando a verdade, você ficou gostosa.


  — Obrigada, eu acho — Joana dá risada e volta para o provador para experimentar os outros conjuntos.


  Outras duas horas depois, elas saem da loja com vários conjuntos de calcinha e sutiã, camisolas, espartilhos e meias. Claro que Joana sabia que ninguém veria o que ela usa por baixo da roupa, não estava pronta para se relacionar com alguém, mas saber que estava usando uma lingerie sexy faria muito bem para o seu ego.
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  Depois de passar em casa para tomar um banho, Joana acompanha Nataly para o clube. Ela estava usando o seu novo “uniforme”, como Nataly falara, uma calça legging preta, uma camisa preta que batia na altura das coxas com um cinto na cintura e uma bota de cano alto. O que Nataly não sabia era que, por baixo do uniforme, Joana usava um conjunto de calcinha e sutiã vermelhos.


  — Sebastian, essa é a Joana, ela é a nossa nova garçonete. Ela vai trabalhar com você aqui no térreo, você explica tudo para ela?


  — Claro, seja bem-vinda, Joana.


  Sebastian era um homem muito bonito e ela não conseguia deixar de pensar se ele era um dominador. Apesar do jeito até que carinhoso, não conseguia imaginá-lo como um submisso. Sebastian gritava ordens para os funcionários e todos prontamente o obedeciam.


  Joana foi designada a trabalhar atrás do balcão na primeira noite para se acostumar com o clima da boate. Quando a noite foi se encerrando, ela não poderia se sentir melhor; tinha arranjado um emprego e não tinha feito nenhuma besteira na primeira noite.
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  — Já está indo? — Marcus pergunta quando Nataly pega a bolsa no seu escritório. Ele tinha trabalhado a noite toda no seu notebook, algumas filiais precisavam de atenção, bem como alguns outros ramos em que ele trabalhava.


  — Já. Estou cansada.


  — Vou descer com você — não tinha dormido direito na noite anterior e tinha certeza que essa seria igual.


  Marcus entra no elevador com Nataly e logo chegam ao térreo. Joana vai ao encontro de Nataly e Marcus fica olhando para ela, encarando-a. Ele não sabia que ela estaria aqui essa noite e, pior, pelo visto trabalhando no clube. Quando isso tinha acontecido?


  — Gostou do primeiro dia? — Nataly pergunta.


  — Adorei, Sebastian me ensinou como funcionava tudo e acabei aprendendo rápido.


  — Eu disse que você ia conseguir. Vamos para casa?


  — Você é a moça que foi agredida aqui no clube? — Marcus pergunta antes que Joana possa responder. Ele sabia que era ela, mas precisava puxar assunto, queria que ela o olhasse e falasse com ele.


  — Sim, senhor — responde, abaixando o olhar. A pergunta dele, cheia de poder de dominador, praticamente a obrigou se ajoelhar perante ele, esperando pela primeira ordem; ele tinha apreciado isso. O seu tom de dominador ainda funcionava, e Joana não era imune.


  — Peço desculpas por não conseguir protegê-la aqui dentro. Se precisar de algo, me avise — ela era a sua responsabilidade, mesmo que ainda não soubesse disso. A forma com que ela abaixou os olhos e praticamente sussurrou sua resposta deixou Marcus completamente doido, ali ele tinha perdido o rumo e só teve certeza de uma coisa: Joana seria a sua submissa.


  — Obrigada — ela agradece.


  — Estou indo, Nataly. Boa noite, meninas — ele sai da boate e vai direto para o seu carro. Precisa colocar a cabeça no lugar e traçar um plano; iria com calma. Que Joana seria sua, não tinha dúvidas, agora só precisava descobrir uma forma de conseguir isso.
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  No outro dia pela manhã, depois de se arrumar para trabalhar, Joana está à mesa tomando café da manhã com Nataly quando a campainha toca.


  — Deixa que eu atendo — Joana fala e corre até a porta; já estava se acostumando com a casa e se sentindo mais segura para agir como se pertencesse ali. Ao abrir a porta, encontra o rapaz da portaria com um buquê de flores. — Acho que alguém tem um admirador — fala, sorrindo, e Nataly fica de boca aberta, olhando para as tulipas laranjas que Joana coloca na mesa. — Quem mandou? — Nataly pega o cartão e começa a dar risada.


  — Félix.


  — O que ele escreveu de tão engraçado? Desculpa perguntar, mas fiquei curiosa.


  — “Comprei uma moto ao invés do piercing. Você aceita essas flores? Se a resposta for sim, me avise que estou comprando as passagens. Vegas, baby, com direito ao Elvis” — ela volta a rir e Joana fica sem entender. — Félix e eu jogamos algumas vezes. Ontem eu disse para ele que se ele comprasse uma moto e colocasse uma apadravya, eu o levava para Las Vegas e casava com ele.


  — Não é todo homem que aceita sofrer colocando um piercing — Joana fala, rindo.


  — O doutor Gabriel tem um.


  — Como você sabe? — pergunta, curiosa.


  — Nós jogamos na segunda-feira — Nataly fala baixinho e Joana dá um grito.


  — Como foi? Morro de curiosidade para saber, dizem que esse piercing dá um prazer enorme.


  — É tudo verdade. Eu enlouqueci, sou capaz de agarrá-lo na próxima vez que ele entrar no clube só para ter aquele piercing passando em todos os lugares certos.


  — Cadela sortuda.


  Depois de várias risadas e de colocar as flores em um vaso, as duas saem para trabalhar. Como era dia de fazer o balanço do estoque de bebidas, Joana se voluntariou a ajudar Nataly. Achou que seria uma boa ideia, afinal de contas, seria mais rápido se as duas trabalhassem juntas.


  Assim que entram no clube, Trivor diz que precisa de Nataly na sala de segurança. Ela pede que Joana suba até o bar e comece a fazer a relação das bebidas que logo estaria com ela.


  Joana sobe até o primeiro andar e olha para o clube. De dia, não era tão terrível assim. Tudo bem que ali não rolava as cenas fortes, o segundo andar era o que mais mexia com ela. Tinha se excitado vendo algumas cenas e escutando alguns gemidos.


  Vai para o balcão e procura algum caderno para anotar as bebidas. Não encontrando, ela vê uma porta entreaberta e a abre.


  — Desculpa, não sabia que tinha alguém aqui — fala, olhando para Marcus, que está sentado na frente de um computador.


  — Joana? O que está fazendo aqui? — Ela olha para ele e tenta se controlar.


  Marcus King já tinha entrado em seus sonhos algumas vezes, principalmente na primeira vez em que esteve no clube. Ele era um homem alto, forte, e o cabelo comprido a enfeitiçara. Olhou para ele por exatos cinco minutos. Ela sabe disso, pois Mark contara os minutos e a castigara depois. À noite, depois que Mark dormira, era com o Senhor King que ela sonhava.


  — A Nataly pediu a minha ajuda para fazer o balanço das bebidas. Eu estava procurando um caderno para anotar, mas não achei nada, aí vi a porta aberta e decidi entrar para procurar. Desculpa a intromissão.


  — Não tem problemas — ele abre uma gaveta e pega um bloco e uma caneta. — Aqui — levanta-se e caminha até ela, entregando tudo. — Precisa de mais alguma coisa?


  — Não, senhor, acho que isso já é suficiente. Obrigada.


  — De nada.


  Joana corre para fora do escritório e solta um suspiro, ele era ainda mais bonito de perto e o cheiro de homem que ele exalava, puro, rico e inebriante a deixa excitada.


  Não era errado se sentir assim? Ela tinha sido agredida, a última coisa que deveria querer era se envolver com outro homem.


  Puta.


  A palavra que o seu padrasto usava para se referir a ela grita na sua mente. Por muito tempo, ela se sentira realmente como uma puta sem-vergonha. E não conseguir resistir ao Marcus só provava que seu padrasto tinha razão.
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  — Não quero ver bebida tão cedo na minha frente — Joana fala, apoiando-se no balcão depois de ter ajudado na relação do estoque.


  — Até que foi rápido. Se você não tivesse me ajudado, não estaria na metade.


  — Chefe — Trivor interrompe a conversa das duas mulheres. — A empresa de segurança chegou. O Robert você conhece, esse é o sócio dele, Hector.


  — Me acompanhem, por favor. Joana, se quiser descer para ajudar na arrumação da boate, pode ir.


  Joana desce e vai direto para o balcão ajudar Peter a limpar tudo e organizar as coisas para noite. Meia hora depois, Joana observa Nataly acompanhando os homens para fora da boate e retornar com um buquê de flores.


  — Uau, mais flores do Félix? — Joana pergunta e Nataly tira o cartão para ler.


  — Não, são do Gabriel.


  — Me diz o que você tem para ter dois homens lindos atrás de você.


  — Não tenho ideia — responde, dando risada.


  — Vai almoçar com ele?


  — Você acha que eu devo?


  — Helloo! Motoqueiro, tatuado e com piercing — Joana fala, pontuando com os dedos.


  — Tem razão — Nataly tira o celular do bolso e manda uma mensagem aceitando o almoço. E Joana dá risada.
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  — Nataly — Marcus chama a irmã, que o acompanha para o escritório.


  — Diga — ela se senta e ele olha para ela, nervoso.


  — Por que a Joana está trabalhando aqui?


  — Ela não tem onde morar e muito menos dinheiro.


  — Como assim?


  — Mark não a deixava trabalhar e não dava dinheiro para ela. Então, para ajudar, eu a contratei, achei que não fosse se importar.


  — Claro que não me importo — ele se senta e olha para Nataly. — Ela precisa de alguma coisa?


  — Ela não tinha roupas, então eu adiantei o salário dela para que comprasse algumas coisas.


  — Não precisa, me diz quanto gastou e eu te reembolso. Deposite o salário dela integral.


  — Por quê? — Nataly pergunta, desconfiada.


  — Ela é a minha responsabilidade.


  — Não, não é, Marcus.


  — Ela foi agredida aqui dentro. Tudo o que acontece aqui é minha responsabilidade. Pode chamar de indenização se quiser — ele dá de ombros e Nataly dá risada.


  — Ok, eu te passo a conta do que gastamos depois.
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  Às 04:00 da manhã, quando Nataly e Joana estavam indo em direção ao carro depois de fechar a boate, elas escutam um miado fraquinho vindo de uma caixa perto do carro.


  — O que foi isso? — Joana pergunta.


  — Acho que é um gato.


  Nataly se aproxima da caixa e, com cuidado, tira os papéis que estão ali. Debaixo de tudo, ela encontra um gatinho pequeno com o pelo branco e somente a cabeça amarela, e os olhos azuis.


  — Que lindo — Joana fala, passando a mão na cabecinha dele. — Você vai ficar com ele? — pergunta, animada; sempre quisera um animalzinho, mas a sua mãe não gostava de bichos.

OEBPS/Images/logos.jpg
JULIE LOPO

DNOTION

DEIXE-ME SER 3EU DONO





OEBPS/Images/cover.jpg
LOPO

" D'VOTION

DEIXE-ME SER SEU DONO





OEBPS/Images/02.jpg
Capitulo 2





OEBPS/Images/04.jpg
Capitulo 4





OEBPS/Images/01.jpg
Capitulo 1





OEBPS/Images/03.jpg
Capitulo 3





OEBPS/Images/marcador.png





OEBPS/Images/prologo.jpg
Pr6logo





